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(AVELÓS) USING GAS CHROMATOGRAPHY COUPLED TO MASS SPECTROMETRY 

Francisco José Mininel1 

RESUMO: A espécie vegetal Euphorbia tirucalli L., (Euphorbiaceae), conhecida 
popularmente como Avelós, é uma planta de origem africana amplamente utilizada na 
medicina popular no tratamento de cânceres, úlceras, inflamações e verrugas. É considerada 
uma planta tóxica, pois seu látex é corrosivo em contato com a pele e a mucosa. Neste 
trabalho, coletou-se o látex dos caules jovens. O látex coletado foi liofilizado para 
estabilização e secagem, evitando degradações enzimáticas e oxidação, sendo posteriormente 
fracionado em clorofórmio e hexano. As frações Clorofórmica e Hexânica foram analisadas 
por Cromatografia Gasosa Acoplada à Espectrometria de Massas. Observou-se uma 
variedade de compostos, tais como dibutilesteretanodióico, 1-epi-cubenol, geraniol, 
indolizina, copaeno, valerolactona, cubebeno, cadieneno.  

Palavras-chave: Euphorbiaceae. Avelós. Látex. 

ABSTRACT: The plant species Euphorbia tirucalli L., (Euphorbiaceae), popularly known as 
Avelós, is a plant of African origin widely used in folk medicine in the treatment of cancers, 
ulcers, inflammation and warts. It is considered a toxic plant, as its latex is corrosive in 
contact with the skin and mucosa. In this work, latex was collected from young stems. The 
collected latex was lyophilized for stabilization and drying, avoiding enzymatic degradation 
and oxidation, and subsequently fractionated in chloroform and hexane. Chloroform and 
Hexanic fractions were analyzed by Gas Chromatography Coupled with Mass 
Spectrometry. A variety of compounds were observed, such as dibutylsterethanedioic acid, 
1-epi-cubenol, geraniol, indolizine, copaene, valerolactone, cubebene, cadienene. 

Keywords: Euphorbiaceae. Avelós. Latex. 

INTRODUÇÃO 

Euphorbia tirucalli L. é uma planta suculenta, e pode variar de 1,5 metros a 8,0 m de 

altura, e 15 centímetros de diâmetro, se plantada em seu habitat natural, porém, em 

ambientes com condições climáticas contrárias, não passa de 2 m (Sapiência, 2010). A planta 

apresenta tronco verde, e ramos lenhosos, com característica cilíndrica. Os ramos da 

Euphorbia tirucalli L. possuem algumas folhas e flores que são muito pequenas, raramente 
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visíveis, pois caem logo que nascem (Figura 1). Além disso, no interior desta espécie existe 

uma seiva de aparência esbranquiçada e leitosa denominada de látex, que é expelido quando 

seus ramos são feridos (Bessa, 2010; Vale; Orlanda, 2011). Entretanto, o látex é considerado 

irritante, cáustico e até mesmo tóxico. Ao atingir a região dos olhos, esse látex pode causar 

lesões na córnea levando à cegueira temporária. O contato com a pele e mucosas, pode causar 

edema na boca, lábios e língua e, se for ingerido, pode causar vários inconvenientes, como 

náuseas, vômito e diarréia (Waczuk, 2014). 

 

Figura 1: Euphorbia tirucalli L. (Fonte: https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/11046-2/). 
 

No Brasil, Euphorbia tirucalli L. é utilizada com fins terapêuticos para algumas 

enfermidades como, anti-inflamatória (Bani et al., 2007), anti-cancerígena para alguns tipos 

de câncer (pulmão, mama, e cervical de colo) (Duke, 2011), controle de parasitoses intestinal 

(Kumar, 2010), antitumoral (Valadares et al., 2006), imunoestimulante e antioxidante 

(Machado et al., 2007), angiogênica (Bessa, 2010), imunomoduladora (Coronel et al., 2010; 

Avelar et al., 2011), moluscicida (Afonso neto; Bessa; Soares, 2010), foi visto ainda, atividade 

larvicida em Aedes aegypti (Varricchio et al., 2008b) e antibacteriana frente a Escherichia coli 

(Goncalves; Araujo, 2009). 

Ao se fazer uma incisão no caule ou quebrar um caule fino verde, a planta produz um 

látex de coloração branca, raramente amarelado e extremamente perigoso. Em contato com 

a pele é corrosivo podendo provocar lesões, coceira, edema, queimaduras e até necrose dos 

tecidos. Ao contato com os olhos provoca inchaço, ardência, visão borrada e se a vítima não 

tiver pronto atendimento médico às lesões pode evoluir até a destruição da córnea 

provocando cegueira permanente (Caseiro et al, 2006). 

https://sites.unicentro.br/wp/manejoflorestal/11046-2/
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A planta Euphorbia tirucalli L., a exemplo de sua família, dispõe de moléculas bioativas 

reconhecidas como ésteres de forbol e outros compostos diterpênicos semelhantes (Granja; 

Queiroz, 2003). Neste sentido, o látex da planta tem sido reconhecido como importante fonte 

desses compostos, remontando seus esforços fitoquímicos de isolamento e identificação a 

partir de 1979, quando Kinghorn relata a descoberta de três ésteres de forbol (Figura 2), a 

saber: o 12-O-2Z-4E-octadienoil-4-desoxiforbol-13-acetato; o 4-desoxi-1α-forbol-12- 2Z-4E-

octadienoato; e o 4-desoxi-4α-forbol-12-13-20-triacetato. 

Quando ingerido, o látex pode causar vômitos, diarréias e hemorragias por irritação 

da mucosa gástrica (Barg, 2004). Mesmo com sua alta toxicidade, existem relatos da sua 

utilização terapêutica datados da idade média em herbários e farmacopeias africanas e de 

vários países europeus (Varricchio et al., 2008b). 

Estudos descritos na literatura indicam o potencial de antimutagenicidade na solução 

contendo látex de Euphorbia tirucalli L.; no entanto, afirmam que os resultados encontrados 

por eles abrem caminho para o desenvolvimento de novas pesquisas que elucidarão os efeitos 

da espécie. Granja (2003) encontrou conflitos na literatura: alguns trabalhos apontam para 

um efeito pró-carcinogênico, enquanto outros, para o antitumoral. Aliando isso ao uso 

popular da espécie, consideraram fundamentais novos trabalhos que explorem essas 

propriedades (Rezende et al., 2004). 

Atualmente, as substâncias de maior interesse farmacológico são os diterpenos do 

tipo tigliano (ésteres de forbol) para caráter toxicológico, os diterpenos do tipo ingenano 

(ésteres de ingenol) e o triterpeno eufol com caráter terapêutico (Caseiro et al, 2006). 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo identificar compostos presentes no 

látex da espécie por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG-MS) 

nas frações hexânica e clorofórmica.  

METODOLOGIA 

Processo extrativo 

O látex para a utilização nas atividades propostas foi obtido da planta Euphorbia 

tirucalli L., localizada no município de Fernandópolis-SP, Brasil. A planta encontra-se 

identificada e depositada no Herbário do departamento de Botânica, da Universidade Brasil 

(UB), registrada com o número HJ 5660. A obtenção do látex da planta Euphorbia tirucalli L. 

realizou-se de maneira artesanal, sendo extraído através de pequenas incisões no caule, 

realizadas com auxílio de estilete. O látex foi coletado em frascos protegidos da luz (Silva 
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et al., 2007). Foram coletadas 70 g do látex. O látex foi congelado em freezer à -20 ºC e 

mantido congelado em caixas térmicas com gelo durante o transporte até o local de análise. 

A análise ocorreu no Laboratório de Farmacognosia da Universidade Brasil, em 

Fernandópolis-SP. 

Fracionamento do látex extraído da planta Euphorbia tirucalli L. por Extração em Solvente 

 O látex coletado da planta Euphorbia tirucalli L. foi descongelado em aparelho de 

ultrassom por aproximadamente dez minutos e colocado em frascos especiais para uso no 

liofilizador. A amostra do látex foi previamente congelada com nitrogênio líquido nos 

próprios recipientes do liofilizador, de modo que a amostra permanecesse na parede interna 

do recipiente, e colocada no aparelho CHRIST Alpha 2-4 LD à -30ºC e pressão de 0,07 mbar 

por aproximadamente quatro horas, pois o processo de liofilização proporciona estabilização 

e evita degradação enzimática. Com uma alíquota bruta, foram realizados testes de 

solubilidade com diversos solventes. O material em análise apresentou melhor solubilidade 

com solubilização completa em Clorofórmio e Hexano, sendo estes solventes escolhidos 

para fracionar o látex. Após ser liofilizado, o material obtido foi macerado e reservado em 

recipiente previamente pesado e identificado em congelador para encaminhamento à análise. 

A amostra liofilizada foi solubilizada com 20 mL de clorofórmio em aparelho de ultrassom 

por aproximadamente trinta minutos. Após, incorporou-se a amostra em 44g de sílica e 

encaminhou-a para evaporador rotador FISATOM 802 com bomba de vácuo TECMAC 

TEC-058, onde o clorofórmio foi totalmente evaporado. Para garantir a evaporação do 

clorofórmio e pureza da amostra, macerou-se a mesma em capela de exaustão até esta 

apresentar-se como pó. Assim, a amostra foi encaminhada com sílica incorporada ao 

extrator DIONEX ASE 150, onde a célula do extrator foi completada com 50% da amostra 

incorporada e 50% de sílica com filtro ao fundo e entre as camadas, repetindo o processo por 

duas vezes. 

Análise do Perfil Cromatográfico das Frações Hexânica e Clorofórmica por Cromatografia 
Acoplada a Espectrometria de Massas (CG-EM). 

A análise em CG-EM foi realizada para as frações Hexânica e Clorofórmica. As 

amostras referentes à fração Clorofórmica foram diluídas em clorofórmio para 100 ppm e a 

fração Hexânica diluída também em clorofórmio para 200 ppm e foram analisadas em CG-

EM. A análise foi realizada em cromatógrafo gasoso Varian /Ion Trap Saturn 2000, 

empregando-se uma coluna capilar RTX5-MS (30,0 m x 0,25 mm x 0,25 μm) e hélio como 
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gás de arraste, a um fluxo de 1,0 mL/min. A temperatura do programa foi de 150ºC por 3 min 

e posteriormente 280ºC por 28 min, sendo a temperatura do injetor de 260°C com volume 

de injeção de 0,05 mL no modo split 1:50 (modo de divisão) e com varredura de massa de 45-

600 m/z. A integração de dados foi realizada utilizando o software GCMS Real Time 

Analysis®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O perfil cromatográfico obtido por CG-EM da fração Hexânica apresentou picos que 

sugerem a presença de compostos químicos tais como o ácido dibutilesteretanodióico, 1-epi-

cubenol, geraniol e indolizina (Tabela 1). A análise do extrato Clorofórmico indicou a 

presença de compostos como o copaeno, valerolactona, cubebeno e cadineno (Tabela 2). 

Muitos dos compostos detectados estão presentes em várias outras espécies da família 

Euphorbiaceae, incluindo principalmente os gêneros Synadenium, Jatropha, Ricinus e Mannihot 

e proporciona síntese de esteroides, apresentando propriedades anti-inflamatória, 

antitumoral e antiviral (Costa et al, 2012). 

COMPOSTO 
DETECTADO 

FÓRMULA 
MOLECULAR 

FÓRMULA ESTRUTURAL IRexp= 
Índice 

de 
retenção 
experim

ental 

IRlit = 
Índice 

de 
Retençã

o 
descrito 

na 
Literatur

a  
ácido 

dibutilesteretanodióic
o 

C10H18O4 

 

1358 1359 

1-epi-cubenol C15H26O 

 

1626 1627 

Geraniol C10H18O 

 

1237 1238 

Indolizina C8H7N 

 

1302 1303 
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Tabela 1: Compostos detectados na fração hexânica do látex de Euphorbia tirucalli L. utilizando CG-MS. IRexp= 
Índice de retenção experimental; IRlit = Índice de Retenção descrito na Literatura (Adams,2007). 

COMPOSTO 
DETECTADO 

FÓRMULA 
MOLECULAR 

FÓRMULA ESTRUTURAL IRexp= 
Índice de 
retenção 

experimental 

IRlit = 
Índice de 
Retenção 

descrito na 
Literatura  

Valerolactona C5H8O2 

 

1075 1074.5 

Cubebeno C15H24 

 

1348 1345 

Cadineno C15H24 

 

1540 1537 

Copaeno C15H24 

 

1376 1374 

Tabela 2: Compostos detectados na fração clorofórmica do látex de Euphorbia tirucalli L. utilizando CG-MS. 
IRexp= Índice de retenção experimental; IRlit = Índice de Retenção descrito na Literatura (Adams,2007). 

CONCLUSÕES 

A análise fitoquímica do látex de Euphorbia tirucalli L por CG-MS, indicou a presença 

de variedade de compostos, tais como, dibutilesteretanodióico, 1-epi-cubenol, geraniol, 

indolizina, copaeno, valerolactona, cubebeno, cadieneno.  As substâncias isoladas dos 

extratos Hexânico e Clorofórmico podem ser  promissores terapeuticos com aplicações 

variadas dentro da Medicina Tradicional e cuja matéria-prima é abundante e de fácil acesso.  
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